As Duas Bestas
E eu pus-me sobre a areia do mar, e vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre os seus chifres dez diademas, e sobre as suas cabeças um nome de blasfêmia.
E a besta que vi era semelhante ao leopardo, e os seus pés como os de urso, e a sua boca como a de leão; e o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e grande poderio.
E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta.
E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra ela?
E foi-lhe dada uma boca, para proferir grandes coisas e blasfêmias; e deu-se-lhe poder para agir por quarenta e dois meses.
E abriu a sua boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, e dos que habitam no céu.
E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação.
E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo.
Se alguém tem ouvidos, ouça.
Se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos.
E vi subir da terra outra besta, e tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava como o dragão.
E exerce todo o poder da primeira besta na sua presença, e faz que a terra e os que nela habitam adorem a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada.
E faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens.
E engana os que habitam na terra com sinais que lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida da espada e vivia.
E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem da besta falasse, e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta.
E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na sua mão direita, ou nas suas testas,
Para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome.
Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento, calcule o número da besta; porque é o número de um homem, e o seu número é seiscentos e sessenta e seis.
Apocalipse 13:1-18
A visão a ser estudada hoje é uma continuação da visão anterior sem nenhuma interrupção. A luta do inimigo continua, nesse estudo vamos entender quem seriam as bestas e como guerrearam contra as igrejas nos dias do apóstolo João e continuam guerreando até o presente contra aqueles que guardam os mandamentos de Deus e tem o testemunho de Jesus.

1 – A Besta que subiu do mar. (v 1-10)

1 E EU pus-me sobre a areia do mar, e vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre os seus chifres dez diademas, e sobre as suas cabeças um nome de blasfêmia. 

2 E a besta que vi era semelhante ao leopardo, e os seus pés como os de urso, e a sua boca como a de leão; e o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e grande poderio. 

Bestas são personificações de Satanás e seu poder maligno voltado contra os servos de Deus. Através do tempo o Diabo tem se personificado em bestas que guerreiam contra o povo de Deus.

Características

a) 7 Cabeças – Inteligência grandiosa, porém no capítulo 17 versículo 9 veremos que o número 7, pela primeira vez no livro, pode ser interpretado de forma literal (referência aos 7 montes sobre os quais a grande prostituta se assenta)
b) Dez Chifres – Símbolo de poder 

c) Dez diademas – Símbolo de Realeza e majestade

d) Um título de blasfêmia – Usurpação do que é divino e tentativa de ser igual a Deus.

4 E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra ela? 

8 E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo. 

e) Semelhança ao leopardo – Força e rapidez para se locomover propagando mal.

f) Pés como de Urso – Força para despedaçar e matar.

g) Boca como a de um Leão – Força para rugir e proferir grandes blasfêmias contra Deus.  

5 E foi-lhe dada uma boca, para proferir grandes coisas e blasfêmias; e deu-se-lhe poder para agir por quarenta e dois meses. 

6 E abriu a sua boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, e dos que habitam no céu. 

Perceba que a citação ao período é a mesma que estudamos na visão da luta do dragão (3 anos e meio).
h) Cabeça Ferida de morte e recuperada.

3 E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta. 

Grande capacidade de recuperação diante de situações de destruição iminente. Uma grande capacidade de sobrevivência.

i) A Besta que subiu do mar provavelmente seria o Império Romano.

Subiu do Mar – Alusão a algo que vem de fora, do outro lado do mar, ou seja, dos gentios.
* Roma se dedicou a usurpar o lugar de Deus

* Perseguiu tenazmente os cristãos, pois se recusavam a praticar o culto ao Imperador.
* Aparentemente venceu o cristianismo: E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação. (v. 7)
O Cristianismo teve que sobreviver nas catacumbas e nos esconderijos.

* O império romano era a personificação do poder de satanás.

j) A perseverança dos servos deveria continuar.
9 Se alguém tem ouvidos, ouça. 

10 Se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos. 

Esta é uma Profecia contra aqueles que trabalham pela Besta.
2 – A Besta que subiu da terra

11 E vi subir da terra outra besta, e tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava como o dragão. 

a) Dois Chifres como de cordeiro – Aparência agradável diferente da primeira besta
b) Falava como o dragão – Fala enganosa
c) Finalidade da segunda Besta: 
12 E exerce todo o poder da primeira besta na sua presença, e faz que a terra e os que nela habitam adorem a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada. 
d) Engana através de sinais miraculosos

13 E faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens. 

14 E engana os que habitam na terra com sinais que lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida da espada e vivia. 

e) Prega a idolatria

....dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida da espada e vivia. 

15 E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem da besta falasse, e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta. 

f) Utiliza a Violência

... e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta. (v. 15)

g) Coage através da manipulação do prazer do consumismo.

16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na sua mão direita, ou nas suas testas, 

17 Para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome. 

h) O Sinal da Besta
* Mão direita – Ação

* Testas – Pensamento

A Besta trabalhará para imprimir nos pensamentos e ações dos homens a sua marca. Só terão o prazer do mundo quem adorar a besta.

* O número da Besta

18 Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento, calcule o número da besta; porque é o número de um homem, e o seu número é seiscentos e sessenta e seis. 

A referência no texto é a um homem com um poder maligno assustador e enganador.

666 – Número que representa imperfeição, o contrário de Deus que é perfeito. (Na semana passada vimos também uma referência a imperfeição caracterizada pelo número dez, porém o número dez diz respeito simplesmente a um poder imperfeito, o número seis é o número da imperfeição geral, número que que representa o mal.)    
A segunda besta é o Cordeiro de Satanás e terá um cunho religioso devido a referência de sinais e milagres que fez.

Surgiu da terra

Traz a idéia que vem de dentro do cristianismo.
Exemplo o catolicismo ou mesmo o neocristianismo.

Conclusão

A ênfase aqui é de Fidelidade ao Senhor e de exortação aos que se deixam levar pelas falas enganosas que se falam pelo mundo.
